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INTRODUÇÃO

O Desenvolvimento Neuropsicomotor (DNPM) caracteriza-se a partir de estímulos

que auxiliam a criança para adquirir determinadas habilidades. Possui um caráter progressivo,

por isso é esperado que ela obtenha a capacidade de realizar funções cada vez mais

complexas. Essas habilidades ocorrem em diferentes áreas, como: motora (amplas e finas),

linguagem (expressiva e receptiva) e socioemocionais (MUNHOZ, 2022).

O isolamento necessário para controlar a disseminação do coronavírus, modificou a

rotina de toda população mundial e podemos considerar que as crianças foram um dos grupos

mais impactados com essas mudanças. Suas rotinas, incluindo ambientes sociais, escolares e

familiares foram profundamente modificadas e com consequências no desenvolvimento e

também no bem-estar infantil (ROCHA, 2021). Além disso, pais e cuidadores exaustos

acabaram interagindo menos ou de maneira diferente com os filhos pequenos, o que pode

afetar as habilidades físicas e mentais de uma criança (MOYER 2022).

A alta exposição às telas que as crianças foram submetidas durante a pandemia, pelo

ensino remoto ou como forma de distração passiva, pode ser prejudicial para seu

desenvolvimento. O aumento do uso das telas, a diminuição na interação verbal com pais,
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cuidadores ou outras crianças, causam menor desenvolvimento na cognição, na linguagem, no

domínio motor fino e na recepção visual (SUPANITAYANON, 2020).

As ações desenvolvidas pelo projeto de extensão Prematuros: prevenção, apoio e

cuidado, relacionam-se diretamente com o objetivo de acompanhar o desenvolvimento

neuropsicomotor e promover a estimulação do mesmo, abrangendo todas as áreas do

desenvolvimento, sendo elas: motora, linguagem e psicossocial, dando ênfase a atenção

especial que deve ser dada referente ao desenvolvimento da criança e sobre a importância da

realização desses estímulos desde os primeiros meses de vida, a falta dessa atenção e

acompanhamento pode acarretar em um atraso no desenvolvimento neuropsicomotor,

podendo gerar algumas complicações. Assim, o presente trabalho objetiva analisar os

impactos da pandemia da COVID-19, incluindo o uso excessivo das telas, no DNPM das

crianças.

METODOLOGIA

Trabalho realizado por bolsista do Projeto de Extensão Prematuros: Prevenção, apoio

e cuidado, da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul - UNIJUÍ

e orientada pelos professores orientadores do projeto.

A ideia da pesquisa surgiu a partir do quadro atual da COVID-19 e nos estudos

analisando questões e a necessidade de compreender “Quais foram os efeitos da Pandemia no

desenvolvimento neuropsicomotor?", a qual tem como finalidade analisar os resultados

obtidos sobre o tema em questão.

O estudo foi realizado por meio de uma revisão da literatura, utilizado como fonte

bibliográfica e base de dados: Biblioteca Eletrônica Científica Online (SciELO, Nature e

Pubmed), Sociedade Brasileira de Pediatria, American Academy of Pediatrics.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O desenvolvimento neuropsicomotor pode ser definido como um processo de

mudanças no comportamento motor, social e cognitivo de um indivíduo de acordo com a

idade, após o amadurecimento do sistema nervoso. E estão diretamente relacionados aos

estímulos fornecidos pelos pais, profissionais da área e também pelas interações sociais

(MUNHOZ, 2022).
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Desde o aparecimento de novos e mais casos do coronavírus, organizações de saúde

defenderam o isolamento, como forma de diminuir a propagação da doença e controlar o

número de contágio, colocando medo e estresse nos pais, pela dúvida em manter o emprego,

contrair a infecção pelo vírus e a prestação de cuidados infantis em tempo integral. Houve

preocupação com educação, interação reduzida, diminuição na estimulação e brincadeiras

com outras crianças, que podem afetar o desenvolvimento infantil. Em estudo realizado nos

Estados Unidos (EUA), para entender melhor o impacto da pandemia no

neurodesenvolvimento, foram comparadas pontuações cognitivas gerais de crianças nascidas

entre 2011-2019 e crianças nascidas entre 2020-2021, os resultados mostram que as crianças

nascidas durante a pandemia reduziram significativamente o desempenho verbal, motor e

cognitivo geral (SEAN, 2021).

O exercício físico foi reduzido ou completamente suprimido. A inatividade tem

inúmeros efeitos nocivos à saúde e ao bem estar. Muitos são os benefícios de atividades

físicas para as crianças, além de diminuir risco para adquirir alguma doença, pode ajudar a

diminuir estresse, melhorar desempenho nos estudos, no sono e saúde mental (BERNIER,

MICHEL, 2022).

O tempo de tela aumentou significativamente, tanto para aprendizado, devido ao

fechamento das escolas e o ensino ser remoto, como para entretenimento e forma de interação

social (MIRANDA, 2020). Alguns dos riscos apontados em literaturas dizem respeito a

prejuízos na capacidade de autorregulação, no desenvolvimento da linguagem, cognição e

atenção, e também dificuldades de comportamento. Além disso, o uso intenso de mídias na

infância está associado à obesidade, sedentarismo e distúrbios no sono (ALMEIDA, 2021,

p.105 apud RADESKY et al., 2014, AAP, 2016; DOMINGUES-MONTANARI, 2017,

CHEUNG et al., 2017). A exposição à mídia de tela antes dos 2 anos de idade pode estar

relacionada à diminuição na interação entre pais-filhos, estresse e redução no uso de

brinquedos (SUPANITAYANON, 2020).

O risco de adoecimento, confinamento, isolamento social, aumento no nível de

estresse dos pais e cuidadores, são riscos potenciais ao desenvolvimento infantil. Essas

situações podem gerar consequentes prejuízos e comprometimento a longo prazo da cognição,

saúde mental e física. Então, nessa perspectiva, é possível observar todos os fatores que

influenciam a saúde física e mental de crianças que vivenciam, desde muito cedo, o estresse
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de uma pandemia, com o fechamento de escolas, redução de vida social e atividades físicas,

dificuldades no sono, mudanças na rotina, uso excessivo de telas e possíveis desarmonias em

ambiente domiciliar, que podem afetar negativamente o crescimento e desenvolvimento da

criança (ARAÚJO, 2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente revisão teve como objetivo buscar na literatura os efeitos que a pandemia

por COVID-19 gerou no desenvolvimento neuropsicomotor de crianças, baseados em estudos

e materiais aqui postados.

A mudança na rotina, o isolamento, o estresse gerado pelas incertezas, a falta de

interação social, uso de telas de maneira excessiva, são alguns dos fatores importantes

encontrados para determinar os impactos sofridos no desenvolvimento das crianças. Embora

ainda seja difícil encontrar respostas firmes sobre o efeito da pandemia no DNPM, já é

possível identificar alguns atrasos, principalmente na linguagem, na parte cognitiva e motora.

O acompanhamento do desenvolvimento infantil, principalmente nos primeiros anos

de vida, é essencial para promover a saúde e a identificação de atrasos no desenvolvimento

neuropsicomotor. Este acompanhamento oferece maior garantia de acesso à avaliação,

diagnóstico diferencial, intervenção precoce e reabilitação, quando necessária. A indicação

da intervenção precoce para crianças com atrasos no desenvolvimento ou que possam vir a

apresentá-los, é de suma importância pois tem como objetivo promover e potencializar o

DNPM, generalizando as habilidades e maximizando os efeitos da neuroplasticidade.

Palavras-chave: Pandemia COVID-19. Desenvolvimento infantil. Tecnologia. Estimulação.
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